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RESUMO: 
 
  Esta pesquisa foi elaborada com o objetivo de conhecer as lembranças 
escolares das alfabetizadoras através de seus relatos autobiográficos. O referencial 
teórico dessa pesquisa baseia-se nos estudos de Bosi (1999), Bergson (1999), Bem-
Peretz (2001) entre outros que estão contribuindo para as reflexões propostas nesta 
investigação. A metodologia desse estudo está fundamentada numa metodologia 
qualitativa a partir dos estudos realizados por Bogdan;Biklen (1994) através da 
utilização de entrevistas semi-estruturadas,relatos autobiográficos e registros em 
diário de campo com alfabetizadoras do sistema de ensino de Santa Maria/RS. 
Como resultados percebeu-se que a organização do cotidiano escolar acaba, na 
maioria das vezes, impedindo a troca de saberes construídos pelo exercício 
profissional e não incentiva o professor a investir nas experiências significativas nos 
seus percursos de formação e na sua reflexão teórico-prática, mas destaca-se que 
no momento em que as alfabetizadoras refletem, via relatos autobiográficos, sobre 
seus processos formativos percebem o quanto precisam buscar novos subsídios 
teórico-práticos para poderem alfabetizar letrando. 
PALAVRAS CHAVES: Alfabetização, formação de professores e relatos 
autobiográficos. 
  
1. Memória docente e processos formativos 
 Este artigo foi elaborado a partir dos relatos autobiográficos escritos pelas 
alfabetizadoras que participaram do Projeto “Laboratório de Alfabetização: 
repensando a Formação de Professores”, financiado com recursos do 
FNDE/MEC/2006 e que consolida o convênio institucional entre o GEPFICA/UFSM e 
o CEALE/UFMG. Nesse contexto, pretende-se conhecer as lembranças escolares 
das alfabetizadoras através de seus relatos autobiográficos. 
        As memórias fazem evocar uma parte significativa da infância que estabeleceu 
contato com o mundo escolar. Larrosa (1999, p.183) analisa o “enigma que a 
infância significa” e a tentativa do poder instituído de transformá-la, através da 
educação, em algo previsível, dado, manipulado e elaborado para fazer parte de um 
projeto de sociedade previamente definido. Contrapondo-se à idéia de inserir a 
criança num projeto pré-definido, o autor acredita que ela é “(...) algo absolutamente 
novo e que dissolve a solidez do nosso mundo e que suspende a certeza que nós 
temos de nós próprios” (op.cit, p.187). 
 O significado que a criança assume nesse cenário é o de introduzir o novo, 
promover as mudanças no que está dado, instaurar processos de descontinuidade e 
configurar-se na aposta da possibilidade enigmática da criação humana. Mas tal 
processo, que é simbolizado por uma criança, começa a ser gradativamente 



modificado a partir do seu ingresso na escola e através da proliferação de discursos 
dogmáticos que acabam embrutecendo sua sensibilidade. Não se pretende com isso 
afirmar que freqüentar uma escola não seja importante. Entretanto, é necessário 
questionar que escola e que professor estão sendo considerados, uma vez que, 
segundo Larrosa (1999, p.188), “a educação é o modo como as pessoas, as 
instituições e as sociedades respondem à chegada daqueles que nascem. A 
educação é a forma com que o mundo recebe os que nascem”. 
 A curiosidade de freqüentar a escola, de conhecer este universo começa a 
ruir, na maioria das vezes, no momento em que a criança passa a se dar conta das 
regras, dos ritos e mitos que fazem parte dessa engrenagem de socialização que se 
intitula escola. O mundo simbólico que ela construiu a respeito da escola vai 
gradativamente sendo extinto em seu imaginário; o desejo de conhecer vai dando 
lugar à obediência rígida de regras; o colorido da curiosidade infantil vai perdendo 
sua cor, tornando-se um espaço branco, preto ou verde, refletindo as cores da sala e 
do quadro negro; o entusiasmo inicial perde-se ao longo dos anos escolares, e a 
criança passa a freqüentar a escola porque está instituído que se trata de uma 
obrigação. Inicia-se assim o processo de distanciamento progressivo entre 
aprendizagem, desejo e felicidade.  
  O aprendizado por prazer, ainda presente no período da educação infantil, vai 
cedendo espaço a significações instituídas de que aprender impõe sacrifícios e não 
é para todos: somente para aqueles que tiverem coragem de renunciar à 
espontaneidade e à sensibilidade. O aprender, nessa concepção, começa a 
distanciar-se da esfera do desejo, da curiosidade, da fantasia e da dimensão 
simbólica, definindo uma concepção árida e empobrecida do que significa conhecer 
e ensinar. 
  Em oposição à alegria inicial, muitas vezes instala-se o sentimento de medo 
em relação à escola e aos professores. Tal sentimento, presente em muitas 
lembranças, pode ser traumático e perturbador para as aprendizagens e para as 
escolhas futuras dos indivíduos. Mas não é só na infância que a ambivalência de 
sentimentos agradáveis ou perturbadores ou a prevalência de um desses tipos se 
instala e pode ser recordada. Afinal, o processo de reconstrução da história pessoal 
de um professor inclui lembrar e refletir sobre o que marcou também durante sua 
formação. 

  Partindo dessas considerações, destaca-se que a memória docente constitui 
um campo fecundo de pesquisas, por influência das investigações desenvolvidas a 
partir dos anos 70 e 80 com o emprego do método da história oral. É crescente hoje 
o número de estudos versando sobre a formação e a carreira docente rastreadas 
através das histórias de vida dos professores. Nesse sentido, os estudos de 
Abrahão (2004); Antunes (2001); Cunha; Machado (2004); Goodson (1992); Catani; 
Vicentini (2004); Souza (1998); Poirier et al (1995); Thompson (1992); Bem-Peretz 
(1992); Holly (1992); Stivanin (2007); Bergson (1999); Bosi (1999); Le Goff (1996); 
Oliveira (2001); Queiroz (1988); Lemos (2006); Catani (1998); Bueno (1998); De 
Leão (2004); Fonseca (1997) e Kurzawa (2007) apresentam contribuições 



significativas para as pesquisas que buscam trabalhar memória docente e processos 
formativos. 
 Os estudos desenvolvidos por Catani; Bueno; Souza (1998) apontam as 
histórias de vida e os relatos autobiográficos como pontos significativos de pesquisa 
e autoformação de professores. Conforme Thompson (1992), o depoimento oral 
proporciona a composição de uma história mais rica e mais coerente com a 
realidade investigada, pois a evidência oral consegue adentrar na vida dos 
colaboradores da investigação e na realidade pesquisada. 
 Cabe mencionar também alguns dos estudos realizados sobre a formação de 
professores a partir de história oral, relatos autobiográficos e memória docente 
desenvolvidos no Programa de Pós-Graduação da UFSM: Röesch (2001); Lima 
(2002); Antunes (2001); Oliveira (2001); Cunha; Machado (2004); De Leão (2004); 
Lemos (2006); Brancher (2006); Stivanin (2007). Essas pesquisas apontam para 
novas possibilidades de olhar os processos formativos, levando em consideração a 
memória docente construída e refletida a partir do processo de tornar-se aluno e 
professor. 
            Acredita-se na necessidade de formar o professor alfabetizador, auxiliando-o 
a compreender inclusive as significações sociais construídas sobre a sua profissão e 
sua própria história de vida. A aproximação dos significados construídos em relação 
à profissão de professor alfabetizador permite conhecer o que eles pensam sobre 
escola, ensinar, aprender, cotidiano escolar e educação, bem como sobre os fatores 
que interferem ou não na valorização da profissão, incluindo-se também seus 
sonhos, medos e desejos. São inúmeras as lembranças que necessitam ser 
conhecidas para que se possa, realmente, compreender o universo de formação no 
qual os professores estão inseridos e o sentido que ser professor assume no 
decorrer da carreira docente. 
 
2. As lembranças escolares das alfabetizadoras 
  Conhecer e relatar as lembranças que a escola produziu nas histórias de vida 
de inúmeros seres humanos, que desde tenra idade são colocados sob sua 
influência, é um desafio para todo pesquisador interessado na gênese dos 
processos de formação de um professor. 
  As lembranças da escola não fazem parte somente do mundo infantil, mas 
encontram-se vivas nas histórias de vida de muitas professoras. Contudo, em função 
de um longo processo histórico em que sempre ouviram falar sobre si mesmas e 
muito pouco sobre o poder instituído que as modelou, poucas vezes voltam a refletir 
sobre seu fazer docente. Situação muito semelhante é vivida por futuros professores 
durante seus processos de formação profissional. 
 Buscando instituir um novo sentido a essa realidade, estabeleceu-se um 
diálogo com os participantes da pesquisa no intuito de construir uma aproximação 
das suas histórias de vida. Nesse processo, as colaboradoras configuram-se como 
seres humanos convidados a recordar seus professores e as práticas docentes que 



almejavam ou não impor o desejo do professor, incluindo a utilização de castigos 
físicos, de ritos e mitos que povoam a lembrança de uma parcela significativa dos 
sujeitos que fazem parte dessa investigação. Em relação a essas questões, segue 
abaixo um dos relatos autobiográficos: 
 

Das primeiras cinco séries, eu lembro da escola com muito 
carinho e chego a me emocionar quando recordo das minhas 
professoras. A escola era divertida, fazíamos muitos passeios 
em lugares inesquecíveis. As professoras eram muito unidas e 
passavam muita segurança aos alunos. A participação dos pais 
na escola era marcante: valorizavam muito as professoras, 
inclusive elas almoçavam na casa dos alunos e existia uma 
grande harmonia entre as famílias e a escola. Grandes festas 
eram realizadas com a participação de toda a comunidade. 
Fazíamos estudos de campo para conhecer melhor o que 
tínhamos aprendido, por exemplo: animais, plantas... Enfim, são 
tantas coisas que eu não vou conseguir descrever tudo. A minha 
primeira professora era maravilhosa. Ela tornava a aula alegre, 
estava sempre bem humorada. Ela era negra, com um sorriso 
contagiante. Ela se movimentava e gesticulava muito, tornando a 
aula muito divertida. Na metade do ano, eu já estava lendo, e 
ganhei um livro de história infantil que eu guardo até hoje. 
Quando passei para a 6a série, fui estudar em uma escola 
particular, porque não tinha mais vagas em escola pública. 
Nessa escola eu sofri muita repressão, autoritarismo. Era uma 
escola fria, não era valorizado o sentimento, o ser humano era 
tratado como mercadoria. Depois da 8a série, fiz o magistério e 
tive bons professores que me ensinavam coisas importantes 
para a minha vida. Na graduação, sempre fui valorizada e os 
professores só acrescentaram no meu desenvolvimento 
acadêmico (Relato autobiográfico escrito de I.M.A., 
alfabetizadora, 2006). 

 
 

 O relato autobiográfico da alfabetizadora I.M.A. demonstra uma experiência 
positiva em relação aos seus primeiros professores, embora a troca de escola (na 6a 
e 8a séries do ensino fundamental) tenha feito com que vivenciasse experiências 
diferenciadas, pois a nova escola era bem mais autoritária e repressora. Porém, ao 
ingressar no ensino médio no Curso de Habilitação Magistério e, posteriormente, na 
Graduação, ela teve o reencontro com bons professores “que só acrescentaram no 
meu desenvolvimento acadêmico” (Relato autobiográfico escrito da I.M.A., 
alfabetizadora, 2006). 
 As lembranças positivas da escola marcaram as recordações dessa 
colaboradora sobre a escola, constituindo-se, segundo Antunes (2001), em aspectos 



que poderão contribuir para que o exercício do magistério torne-se um espaço de 
realização profissional, conforme a professora em questão aponta na continuidade 
do seu relato autobiográfico: 
 

Eu amo meus alunos e me sinto responsável por eles. Eu sou 
encantada pela profissão, porque sinto necessidade de estar 
perto dos alunos e penso o tempo todo em melhorar a maneira 
de atender as suas necessidades. Tanto a experiência 
profissional como a humildade são importantes para implantar 
mudanças. Eu sempre procuro fazer cursos e leio muito para 
aos poucos ir me aperfeiçoando e proporcionado melhores 
condições de aprendizagem aos alunos (Relato autobiográfico 
escrito de I.M.A., alfabetizadora, 2006). 

 
A realização profissional, segundo Cunha (1999), passa também por 

melhores condições de trabalho, valorização profissional e pelo desejo de exercer a 
profissão. Considerando-se o relato acima, isso é visível principalmente quando a 
professora destaca o prazer de estar próxima aos alunos e sua preocupação 
constante de repensar a sua prática docente e instaurar novas formas de ensinar e 
aprender. Nesse contexto, romper com o que está instituído, conforme estudos de 
Castoriadis (1992), colabora para a criação de novos sentidos – no caso em 
questão, sobre os processos de ensinar a ler e a escrever. Em relação às suas 
lembranças escolares, a professora alfabetizadora ainda coloca que “O eu pessoal é 
muito importante, porque é o que fica na lembrança do nosso aluno. Assim como eu 
lembro hoje dos meus professores, eles irão lembrar de mim” (Relato autobiográfico 
escrito de I.M.A., alfabetizadora, 2006). 
          Os estudos propostos por Antunes (2001, 2004, 2005a, 2005) apontam a 
relevância de investigações que promovam o estudo sobre as lembranças escolares, 
inclusive para valorizar a imagem do professor e repensar os processos formativos. 
A força das experiências vivenciadas durante anos de escolarização passa 
desapercebida, na maioria das vezes, nos cursos de formação de professores. 
Contudo, as lembranças, recordações, imagens e atitudes que os professores 
efetivaram ao longo da escolarização são pontos que devem ser levados em conta 
quando se propõe o trabalho nos cursos de formação inicial e continuada de 
professores alfabetizadores. 

     Uma primeira percepção do trabalho desenvolvido junto aos professores 
alfabetizadores aponta para confirmar os estudos já desenvolvidos por Antunes 
(2004, 2005) no sentido da existência, nos relatos autobiográficos escritos, das 
lembranças de antigos professores que de certa forma influenciaram na escolha 
profissional pela carreira do magistério. Desse modo, a escrita e o espaço de 
reflexão das autobiografias profissionais viabilizaram aos sujeitos refletir sobre suas 
trajetórias pessoais e profissionais do passado através das experiências construídas 
no momento atual. 



             A lembrança da primeira professora, para uma alfabetizadora, faz com que 
muitos elementos significativos do processo de ser e tornar-se professor sejam 
recordados e refletidos, conforme pode ser percebido em outro relato autobiográfico 
transcrito a seguir: 
 

Da minha primeira professora, lembro que ela era muito 
carinhosa, preocupada com a nossa aprendizagem. De 
negativo, teve na minha opinião que ela deveria ter partido do 
que o aluno sabia e não dar para todos preencherem linhas. 
Dos professores do ensino médio, tinha aqueles que se 
preocupavam em ensinar para aprender e outros para vencer 
o conteúdo a ser dado no ano. E os professores da graduação, 
esses ficarão sempre na lembrança, pois com eles aprendi 
muita coisa, inclusive a respeitar o desenvolvimento de cada 
aluno (Relato autobiográfico escrito de V.A., alfabetizadora, 
2006). 

     
  Ao recordar sobre a sua primeira professora, V.A. destaca o carinho com que 
ela se dedicava aos alunos, e principalmente sua preocupação com a aprendizagem 
dos mesmos. Mas seu olhar também se dirige à forma metodológica adotada por 
ela, que utilizava o preenchimento de linhas para que os alunos apreendessem. Ao 
refletir sobre esse aspecto no seu relato autobiográfico, V.A. deseja que a sua 
primeira professora tivesse partido do que os alunos já sabiam ao invés de exigir 
que preenchessem linhas sem sentido algum. Nesse contexto, a contribuição teórica 
de Marcelo (1998) aponta para a necessidade de se repensar o conhecimento sobre 
o aprender a ensinar dos professores, aspecto que ainda precisa ser amplamente 
estudado e investigado. 
 Em relação ao seu ciclo de vida pessoal e profissional, segundo os estudos 
de Huberman (1992), V. A. coloca o que segue: 
 

Me sinto feliz por estar exercendo a profissão que escolhi e um 
pouco insegura em relação aos conteúdos, talvez por exercer 
a profissão por pouco tempo, pois é a minha primeira 
experiência profissional. A professora não pode ser duas 
pessoas. Ela é uma só, que leva a sua vivência para a sala de 
aula (Relato autobiográfico escrito de V.A., alfabetizadora, 
2006). 

        
  Esse relato autobiográfico demonstra a busca pelo estabelecimento de uma 
relação equilibrada entre a dimensão do eu pessoal e do eu profissional. Nesse 
sentido, salienta-se que essa percepção, anteriormente mencionada pela professora 
V.A., aliada à atitude investigativa do seu cotidiano, é que irá permitir a formação de 
professores capazes de compreender o significado da sua profissão, de refletir sobre 



sua ação pedagógica e de relacionar os preceitos teóricos recebidos nos cursos de 
formação à ação docente desenvolvida na sala de aula. Logo, essa percepção 
sugere principalmente que os professores estejam preparados para criar e construir 
alternativas metodológicas que tornem os processos de ensinar e de aprender 
expressões mais intensas de desejo e de reconstrução contínua. 
 A atitude investigativa como princípio fundamental na formação inicial de 
professores alfabetizadores justifica-se por criar as condições necessárias para 
instaurar trajetórias formativas que irão estimular o professor a buscar a 
continuidade desse processo, mesmo após estar atuando como docente. 
 Considera-se um caminho possível criar situações para que os professores 
alfabetizadores reflitam sobre os conteúdos culturais que são trabalhados na escola, 
sobre as políticas públicas construídas para a formação de professores e sobre os 
seus espaços de interação entre as dimensões pessoais e profissionais, permitindo-
lhes se apropriarem, através da memória educativa, de novas significações em 
relação às suas histórias de vida e sua prática docente. 
  A formação de professores deve levar em consideração as histórias de vida 
dos seres humanos que fazem parte de diversificados cenários educacionais. Não 
se pode considerá-la somente como um processo linear de acumulação de 
conhecimentos, mas como afirma Nóvoa (1992), um processo de reflexão que o 
professor faz em relação a sua própria ação e sobre a reconstrução permanente dos 
processos identitários. Isso significa dizer que os processos de formação estão 
relacionados e são produzidos através da trajetória de vida e dos percursos 
educativos de cada professor no decorrer da sua carreira docente.  

Nesse sentido, cabe destacar que a prática docente desenvolvida na sala de 
aula é resultante não só dos conhecimentos adquiridos através do ingresso na 
licenciatura, mas também da trajetória de vida e do saber da experiência. É por isso 
que se acredita ser a prática docente desenvolvida no ensino fundamental um lugar 
de produção de conhecimento e de produção de saberes, mesmo quando o 
professor não está consciente disso. Logo, é necessário instaurar espaços no 
cotidiano escolar que compreendam o sujeito numa perspectiva global, assumindo a 
formação como um processo interativo e dinâmico. 

Os espaços de formação necessários dentro da escola constituem-se nas 
trocas de experiências e de saberes, de modo que, segundo Nóvoa (1992), cada 
professor desempenha, simultaneamente, o papel de formador e de formando. A 
instauração do diálogo na escola entre professores, pais e comunidade é 
fundamental para consolidar saberes construídos através da prática profissional 
reflexiva, por meio da qual também são reforçados ou refutados valores e 
significações instituídos.  
 Acredita-se que o desenvolvimento de uma postura reflexiva por parte dos 
professores passa também pela necessidade de produção de saberes e de valores 
comprometidos com os princípios da ética, com base no fortalecimento da 
autonomia nas várias dimensões que fazem parte da existência humana.  
   Não é possível esquecer que a organização do cotidiano escolar acaba, na 
maioria das vezes, impedindo a troca de saberes construídos pelo exercício 



profissional, além de não incentivar o professor a investir nas experiências 
significativas dos seus percursos de formação e na sua reflexão teórica-prática 
sobre elas. Logo, é importante estabelecer esses processos de produção de saberes 
para que os professores alfabetizadores possam produzir novos saberes em relação 
aos processos de construção da leitura e da escrita. 
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